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0 novo imposto o

Abatem-se diariamente 25're-!Ceará pediram licença á câmara ,cheu de vergonha aos próprios
zes para fornecimento de carnes para ter carros. que fizeram a tal lei.

j verdes á população da Fortaleza,! Em 1879 a câmara municipal Opportunamente daremos os
calculada em 60 mil almas, popu da Fortaleza deu 31 licenças para nomes dos deputados, que vota-

ilação que se alimenta de carne edifrcarem-se prédios. ram-na, e andam lastimando.se
[quasi que exclusivamente pois. Em 1896, anno da primeira de terem sido forçados a isto.
lhe faltam as verduras, o leite e j presidência do sr. Accioly, a Ca- 1—Frota e GentiL.
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(4 lei dM fome)

III

Em 1879 chegava a termo a
terrível calamidade climaterica
que devastou o Ceará, relusin-
do-o a uma vasta necropole.

A Fortaleza, cuja população
advetvticia augmeritara n'uma as
sombrosa proporção, pagou ainda
ò seu tremendo tributo, enterran*
do por dia ás centenas e aos mi
lhares, victimas da variola, das
febres e da fome.

No seio da terra abriam se va
Ias largas e profundas para rece-
ber as carroças de cadáveres
que, num vai vem continu->, iam
despejar no S. João Baptista a
carga funesta.

Os sinos haviam emmudecido
e não tocavam mais a finados

Era, portanto, a Fortaleza uma
cidade—cemitério acnde os es
pectros dansavam pelas ruas, cho-
calhando os ossos descarnados e
nús, formando procissões de mu-
mias ambulantes. Nos campos a
desolação era ainda maior e toda
criação morrera de inanição, no
entanto a Fortaleza desolada e
fúnebre, miserrima e pedinte aba-
tia para seu consumo 9671 rezes!

Depois da grande crise de
1888, logo em 1889 a Fortaleza
abatia 15.622 rezes, augmentando
seu consumo em 1892 para
18.891, para descer na primeira
presidência de Accioly em 1896
a 155 17 e ir, de depressão em
depressão, até a cifra de 10.402
em 1903 e 10.300 em 1904!!

Estas cifras exprimem melhor
de que qualquer outro argumento,
a decadência e ruina do Ceará
sob o predomínio da tribu minú.

A população de hoje da For-
talesa, sem secca e sem epidemia
é muito mais miserável e passa
muito mais necessidades do que
em 1879, o anno terrível,

mesmo os cereaes, cujos preços,
aggravados com impostos exces«
sivos, obrigam a pobresa a di-
minuir suas compras.

Calculando que um boi pese
120 kilos ter mos para os 25,
diariamente abatidos, um total de
3.000 kilos que divididos por
60.000 habitantes üão um quoci
ente de 0,05 c.! !

Cinco centigms. de carne para
uma pessoa, é um regimen ideal
de abstinência, para não dizer de
miséria e negra fome.

Pois é o regimen á que redusiu
o sr. Accioly a população da For-
taleza.

E mais alto falam em desfa-
vor desse governo nefasto os se-
pfuintes dados:

Em «879 a Fortaleza possuía
268 lojas de molhados a retalho,
numero que se elevou a 293 em
1886 e a 305 em 1895 para
baixar na 1. Presidência Accioly
a 240 e ficar reduzido a 144 era
1903 e a 100 actualmente.

Era 1889 existiam 153 quitan-
das, em 1896 chegaram a 163,
numero que se elevou em 1898
a 191 para baixar a 134 em 1903
e a menos de 100 em 1904!

Em 1879 existiam na Fortaleza
25 armazéns de estivas e em 1896
(primeiro anno da Presidência
Accioly) o numero era ainda de
45 chegando em 1890 a 68 para
descer a 16 em 1903 e a 11 em
1904 !

Armazéns de fazendas existiam
18 em 1879 eem 1903 existiam
14 e hoje apenas 12 ; lojas de
fazendas que eram 29 nò anno
terrível, 59 em 1883,63 em 1890
90 em 1895 para baixar a 48
em 1903, conforme a estatística
publicada no Almanak do Ceará
de João Câmara, para 1905.

Em 1879, segundo a mesma
estatística, havia na cidade 12 car-
tos de luxo. No anno em que
assumiu o exercício o sr. Accioly,
em 1904, apenas duas famílias no

-Reishofer Fréres.
-João Tiburcio Albano.
-Silva Porto e Cia
¦G. Gonçalves.

mara concedeu 72 licenças, e em 2—J. Bruno Filho e Cia.
1903 apenas 21. 3—Costa, Martins e Cia.

Dos dados expostos, vè-se que ,4_-J. Agostinho,
a miséria crescente do Ceará é o 5—Albano e Irmão,
efíeito da influencia nefasta do sr. 6-
Acciolyf que recebendo de Beser- 7-
ril grandes saldos orçamentários. 8-
accumulados nas arcas do The- q.
souro, com grande usura, des- 10—Plácido de Carvahlo.
baratou os sem o menor escru- n—j >aquim Sá.
pulo em proveito exclusivo de; 12—João da Costa Bastos e Filhos
sua tribu. I 13—Leite Barbosa e Cia.

Hoje, que a miséria economi-' 14—Costa Freire,
ca assoberba o Estado, cujas 15—Conrado Cabral e Cia.
fontes de receitas estão estanques 16—Viuva Villar e Filho,
ao peso de extorsiva tributação, 17—Militão Bivar e Cia.
o sr. Accioly ainda quer, pela íei 18—Cruz e Irmão,
da fome, arrancar 3.|. aocommer-i 19—Henrique José de Oliveira,
cio agonisante quando este com-120—Antônio Vieira Sobrinho,
mercio já não pôde pedir ás cias-j 2 1 —M. Dias e ! 'orto.
ses productoras lucros que com-; 22—Louieiro Irrnão e Cia.
pensem os seus gastos geraes. j 23—Costa e Filho, suecessores.

E' lei de guerra, moldada na 24—Braz Brando e Sobrinho,
cera, a vontade do usurpador que, I 25—Adolpho Barroso,
pelo confisco, não >e importa,de; 26-—Benoit Levy e Dreyfus
arruinara todos os cearenses, con | 27—C. Mesiano
tanto que da desgraça geral j 28—Carl Huland.
faça elle o alicerce da prosperi**! 29—Francisco Lima.
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Mas nação alguma jamais vi-
brou o arco certeiro, como a
grande nação pytiguara; e Poty
é o maior chefe de quantos che
fes empunharam a inubia guer-,
reira. A seu lado caminha o ir-
mão, tão grande chefe como eUe,
e sabedor das manhas da raça
branca dos cabellos do sol.

Durante a noite os pytigua-
ras fincam na praia a forte cai*
cara de espinho e levantam con-
tra ella um muro de areia, onde
ò raio esfria e se apaga. Ahi
esperam o inimigo, Martim man

Já formam o grande arco, e | da que outros guer eiros subam
avançam como o cardume do á copa dos mais altos coquei-
peixe quando corta a correnteza ros; ali defen .idos pelas largas
do rio. I palmas, esperam o momento do

No centro estão os guerreiros combate,
do íogo, que trazem o raio; nas,
alas os guerreiros do Mearim,
íjue brandem ò tacape.

(JLenàa do Ceará)

A setta de Poty íci a primei
ra que partiu e o chefe dos gu=i
raciabas o primeiro heróe cme'pim, de que tomou o nome, se

dade de sua família.
OCX. Gavalcanti

(*)Reproduzido a pedido e revisto pelo autor
.... —s*a>s» "ifte»~ v.»

Õ protesto
Os signatários do protesto, que

o commercio da capital lavrou
contra a lei estúpida do sr. Ac
cioly, exigindodhe cerca de 400
contos de reis. são os da lista
infra.

Todos protestam deixar-se ex.
poliar, mas não pagar nem re
correr ao Entente cordiale, que
s. exc. pela Republica declarou
2a instância flscal, annulatoria
das collectas e abrogatoria da
sua lei de orçamento para cinco
mezes, com retroação aos sete já
decorridos, e anmullação das qui-
tações, já expedidas para os 12
mezes!....

Tanto desparate fez desparar
os pacientes contribuintes, e en

mordeu o pó na terra extran^
geira. Rugem os trovões na
destra dos guerreiros brancos;
mas os raios que desferem mer-
gulham-se na areia ou se per.
dem nos ares.

As settas dos pytíguaras já
caem do céo, já voam da terra
e se embebem todas no seio do
inimigo. Cada guerreiro tomba
crivado de muitas flexas, como
a presa que as piranhas dispu-
tam nas águas do lago.

Os inimigos embarcam outra
vez nas pirogas e voltam ao ma
racatim em busca dos grandes
e pesados trovões, que um ho-
mem só, nem dois, podem ma
nejar.

Quando voltam, o chefe dos
pescadores, que corre nas águas
do mar como o veloz camoro-

30—Bordallo e Cia.
31—Leitão, Irmão e Silva.
32—Siqueira e Cia.
33—Marques Dias e Cia.
34—Ferreira e Caminha.
35—Silva Bayma.
36—Afro Leal.
S7—João O. Vieira.
38—Jorge Asfora e Irmão.
39— Dimitre Dibe e Irmão.
40—João da Rocha Moreira.
41—Adolpho Quixadá.
42—Antônio B. de Hollanda Ca-

valcante.
43—Antônio da Justa Menescal,
44—Cunha e Irmão.
45—F.F. Braga Filho.
46—Emílio Sà.
47- Holderness e Salgado.
48 -Barão dé Camocim.

Advogados :
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 do
Maio n. 46, t. andar.

arroja ás ondas e mergulha. Ain
da a espuma não se apagara, e
já a piroga inimiga se afundou,
parecendo que a tragara uma
baleia.

Veiu a noite, que trouxe o
repouso.

Ao romper d'alya, o maraca-
tim fugia no horisonte para as
margens do Mearim. Jacaúna
chegou, não mais para o combate
e só para o festim da victoria.

Nessa hora, em que o canto
guerreiro dos pytiguaras ceie-
brava a derrota dos guaraciabas,
o primeiro filho, que o sangue
da raça branca gerou nessa terra
da liberdade, via a luz nos cam
pos da Porangaba.

XXX

Iracema, sentindo que se lhe
rompia o seio, buscou a mar

A Junta de recursos estádepu*
rando o eieitorado dá opposição
de um modo em tudo digno desse
tribunal político, formado a ima-
gem do sr. Accioly e da mesma
elevação moral que as suas com*
missões de qualificação presididas
por Athayde e outros de repu-
tação perdida.

Muito emproado, empunhando
o sceptro de juiz, que julga ser
alli, irresponsável e soberano con-
forme a empáfia da classe, o sr.
Garcia Guaxinim, querendo come-
çar o seu paleio, ordena as par-
tes que se retirem para longe
sentando se nos bancos que la*«
deiam o salão.

Manda archivar com os des-
pachos, como em segredo dejus?
tiça, as petições que lhe são en-
caminhadas, nas quaes prefere
despachou a feição dos que atra-
palham os recursos interpostos
das commissões, ameaçando de
responsabilidade o seu escrivão
porque entrega essas petições
aos requerentes ao menos para
que leiam os despachos proferi-
dos por elle Guaxinim, em sileh-
cio, sem dizer o que elles contém.

Grosseiro em demasia e dès-
mentindo toda a idéa de educa
ção, se põe um despacho numa
petição, diz incontinenti á parte :

Pôde ir embora !
A resposta a estes insultos

devia ser:
Embora vá você, faminto que,

pelos vencimentos, desce até des»
honrar a toga que lhe vestiram,
vá dar espetáculos no Rio Grande
do Norte, se lhe consentem os
Maranhões.

Postos mui longe os interes-
sados, de modo que nada pos-sam ouvir, ainda em cima, a juntacochixa os seus despachos e
quando os cidadãos procuram a
imprensa para saber que motivos
actuaram para serem eliminados
dos direitos de voto, alli não en-
contram sinão a menção singela e
nua, entre os annuncios da cRe
publica», de terem sido excluídos,
não lhes valendo a disposição do
art. 34 § 4.- da lei n.- 1269 de
15 de novembro de 1904, para

=iB *^£.Kâiti*

gem do rio onde crescia o co«
queiro.

Estreitou se com a haste da
palmeira.

A dor lacerou suas entranhas,
porém logo o choro infantil inun-
dou sua alma de júbilo. A jovenmãe, orgulhosa de tanta ventura,,
tomou o terno filho nos braços
e com elle arrojou se ás águas
límpidas-do rio. Depois suspen-
deu~o á teta mimosa; seus olhos
o envolviam de tristeza e amor.

—Tu és Moacyr, o nascido de
de meu soffrimento.

A ará, poüzada no olho do
coqueir , repetia iVlòacyr; e des-
de então a ave. amiga unia em
seu canto ao nome da mãe o
nome do filho.

O innoçente dormia: Iracema
suspirava:

{.CopáituXa)
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JORNAL DO CEARA'

Telegraphicaproduzirem suas queixas perante
P Supremo Tribunal. (

Çoíu servidores semelhantes e Rio, 1,
mediante os recursos mandados! ,, ,
nnrf^i-U^rirtn ««vi-A . • • 1 ¦ L ropala-ae que o Gattote acooita aantc^datados onde tem juizes de candidatura do dr. Campo* Sailes.üireito moleques e escrivães iden üJ«tu rea luoào, pôréiíi, «o e vertia-
ticos, o sr. Accioly deixará a oppo-..doira, chegou, tarde. O br. Fmhwiro
sição sem um eleitor siquer, fi- • Machado está já comprometido com
cando o termo preparado para ser : íf1???» e de abordo cora está e com o
elle o senador, seu filho súeceder- ^^^J^T^^f T^^',, 1 ra do clr, Áftonao renna, contra o caa-Jne. seus genros irem, deputados, | didato;offieial,seja quem fôr.Bernardiuo
ao Rio de Janeiro, e não cessar! ou Campos bailes.
jamais o rega bofes do dinheiro
e poder.

Para quem étão fácil encontrar
instrumentos, a fortuna sorrirá
per omnia secula 9

Até vermos não está longe.
amaram wrtKMlwm t»««Mi«sVMamiiviNiwri>^ <*s»au«iuua.

1li

€chos e noticias
Eduardo Souza

r ¦

Depois de alguns dias de demora
n'esta capital e de rápidas axecursões
nas cidades visinhas regressa ao Rio
de Janeiro o diatinctissimo cavalheiro
Eduardo Souza, Director e Inspector
Technico das Agencias da importante
sociedade de seguros «Sul America».

Do seu cavalheirismo, fino trato e
esmerada educação deixa Eduardo Sou-
za, entre nós as mais gratas recorda-
Coes, creando muitas sympathias, ape
zarde ser cuitissimo o espaço do tem
po que aqui se demorou.

O «Jornal», que se ufana da cordial
estima do distineto gentleman deseja-lhe
boa viagem.

—?#»»$ '¦"

'Padre £teiíe
Em visita á sua illustre família, che-

gou hoje do Amazonas a esta cidade
o nosso distineto conterrâneo revd.
padre Francisco Leite Barbosa.

A bordo do «S. Salvador» seguiu
com d. atino á Capital Federal nosso
prestánte amigo redro do Castro Sa-
naco, 1. Eacripturario da Delegacia
Fiscal deste Estado.

0 "ir." João Cavalcante
Amanhã daremos publicidade a mais

uma celebre façanha do Christovara
Uchoa que foi aqui pr tegido do sr.
Accioly, intitulando-se dr. João Ca-
valcante e que actualmente está no
Pará onde tem pasiado por dr. Fran-
cisco Saltos Cardoso, medico cirurgi-
ão e parteiro.

Communicou-nos o sr. Renato
Barroso que a 6 do corrente se
fundou nesta capital uma soe eda-
de que recebeu a denominação
decHigh-life club,e que procedi-
da a eleição para membros da di-
rectoria, foi elle escolhido seu 1..
Secretario.

Agradecidos.

pentada de velho
Em Itabira de Dentro, Esta-

do de Minas, diz o Pharol foi
julgado pelo jury um velho queO padre Ètítte^-uma-alna^intàr^^^4eu_Uítta__moça Houve-graca

snte votada â caridade e no Ceará, nesse julgamento.
Leiam o que disse o Pharol'.
No dia 12 foi julgado o réu

Antônio Valladares da Silva, de
60 annos de edade e aceusádo
de ter ferido com dentadas a
Maria dos Reis.

Ao terminar o dr. promotor
de justiça a aceusação, leu uns
versos de Gonçalves Crespo ana
logas ao caso e que causaram hi-
laridade no tribunal.

São estes os versos :

II"CTltlma lior©..
Passou anmistla 31

contra 4--üai,uii(ia, Ri.
chard, Torres, Paraná-
guà

Commercio

í.Pharmacia F

Hoje,

mente votada á caridade e no Ceará,
como no ximazonas uma pesssa esti-
madiasima pela larga messe de bene-
fieios que tem spmeiado, no seio da po-
pulação desvahda.

• Ao philantropo cearonao e illustre
sacerdote, enviamos o nosso cartão de
visita.

_sEs»srs3r*
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Pelos deputados L. Feitosa e V.
Moreira foi apresentado hontem á As-
semblóa Legislativa do Estado um
projecto creando um logai- de 2. ta
belliào do publico e judiciai uo termo
de Limoeiro, comarca de S. Bernardo
de Russas, ficando a elle aunexados
privativamente os officios de orphão,8
annexos capellos e resíduos.

O proj«cto visa uma vingança a
nosso preBtimoso anrgo coronel Será-
phim1 Chaves que não se dobrou á
vontade omnipotente do sr. /nccíoIv e
preferiu como político acompanhar os
oppriuudos a deéhònràr-ée adherindo
ao Uíurpador, encampador do raorti-
cinio de 3 d Janeiro e perseguidor do
todos os cearenses.

O coronel Seraphim Chaves tem
direitos adquiridos e a posse doa, of-1
fieios mandados aimexár ao 2. tabel-!
lionato infier. No seu cartório e of-1
fieios foi provido vitaliciárjaènte antes j
da revolução de 1889, ainda no tom-
po da monarchia, e só por morte ou i
processo pode perdel-ps.

O sau direito é uicouousso e elle [
não submotter-se-ú ao attentado e esbu- j
lho que o projecta o sr. Accioly, e por
acção irá discutir o seu direito que se
funda em leis do antigo regirnem, na
Constituição da Republica e na pro-
pria constituição do Estado, até iues-
mo...uo aleijão da reforma cohetituoi-
ónal que procurou abrir a porta ás
extravagantes pretenções do sr. Acci-
oly, que reconheceu a vitaiiciedade
preexistente. j

O projecto n. 23 desto anno é uma;
absurda iinmoralidáde que nào pode-!
rá obrigar a ninguém e eó servirá;
para pôr eíu destaque a houibridadèj
coragem cívica e hun ra ijíÍHiadt; do!
coroa. 1 Berapiiiui Chaves qu« na: ho ...
deixou avubsaíar pelo terior das ame- Cauhype iv 4, iodos os dias de
acwí mm pelu corrupção ambiento, j uma ás quatro horas da tarde.

! « Dona dò riso alegra; oh ! meu lónnonto!—Dona de olhos azueã, oh ! minha amada!
Já mo bastava o doce juramenta,Foi demais a dentada! »

Por sua vez o advogado do.réu.,
sr. Antônio de Paula Câmara, ao
terminar a defesa que foi negan-
do o facto. improvisou as seguiu-
tes quadras que também produ-
ziram hilaridade:

Dá dentadas quem tem dentes ;
O Valladares nào os tem.
Morder com força—faz mal,
De vagar—é querer bem.

Historias conta a Maria,
Ella quer se defender •
O Valladares, coitado!
Não pódejdmais morder.

O que diz seu Valladares
Da moça o dito destróe ;
Embora dentes tivesse,
Dentada de amor não doe.

uma commis3ão do com-
mercio, composta dos srs. Gentil
José Bastos e Reishofer, foi a pa-
lacio falar ao Entente, para lhe tentar
o cordiale. Precedeu a esta commissão
uma reunião, em que foi lida e ap-
provada uma bem elaborada mensagem
para o Entente a que o sr. dr. Virgi-
lio Moraes fez, e todos 09 protestan-
tes subscrevoram.

Esteve presente o dr, Thomaz Pom-
peu.

Yisto s. exc. ter creado uma 2. in-
tancia paA essa questão de impostos
e sor de cora a lei respectiva, o com-
mercio exige que ella seja cassada.

A idéa foi, mais ou menos, a quo
o sr. dr. Pompeu justificava e quú fa-
•sor adòptar; é, por tanto, de palácio
mesmo quo ella veio e volta para alli,
quando muita gente a roconduz sup
pondo ter iniciado alguma novidade.

Á. segunda scona se passou noa Pa-
ços do Entente.

O potentado léo os nomes de todos
os*rebeldes e tomou bem sentido ou
quem elles eram : dopoÍ9 tratou de
tranquillisar a todos dizendo-lhas que
a lei mesmo elle não podia retirar,
mas a annullaria na execução, que tan-
to importa, arranjando se com cada
um cordialmente e lhe fazendo abati-
mentos a exemplo do sr, Gradvolhl
cuja quota já reduzira a dous contos
de réis meusaes.

Citou Souza Carvalho que tinha re-
corrido ao Entente, citou os boticários
amigos, todos elles, e finalmente des
pedio a commissão com boa cara, dU
zendo que amanhã tudo se arranjaria.

Em todo caso s. exc. exige ijue lhe
dêem alguma cousa, e vae ver como
pode furar, illudindo a sua lei e aguar-
dando-se para ir com os seus execti-
tivos contra aquelles contribuintes que
já o offeuderam agora voltando á carga
mostrando contumacia e rebeldia e não
acceitaram um Entente com 10 '/.
mais sobre a quota.

Seja como for, o governador está
roendo o freio.

ranceza
RUA 

'MAJOR 
MCUNDQ N.° 48

da jíntonio da Cosia Tfieopmlo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados edrogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distínetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippclyto de Aze"
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 as 2 hora- da tarde

Chama-se attençào para a boa qualidâüe das drogas com quesão aviadas as formulas medic s.

Pieç-s ro.ca.icos
éramos do finado, não lho faltemos,
entretanto, com a devida justiça, re.-.
conhecendo-lhe e proclamando as virtu-
dos cívica» e moraes, que o exorrif)
vain e lhe crear.am em torno vasto
circulo de affeições sinceras.

A' sua distineta família, apresenta-
mos as noas s sinceras condolências
especialmente a seus honrados genrosos nossos amigos Manoel da itochaGuimarães a Francisco da Rocha Gui-marães.

tontar bem, dar-te-oi o logar dethesou-
reiro das almas, que são tão pacien-tos como o povo d'ahi em se deixa-esvasiar por ti.

•Na,, deixas de trazer, quando vier,o 01 .rim Garcia, que está muito pre-ciso j..i nosso espeto. Acooita as lern-branca o nbraço om entente cordiale.
Teu ftniigo velho e admirador

tiatanáz.

i wMRm

Salão fizú
Passou hontem o anniversario

natalícip da gentil sènhorita Ho-
norina Cândida de Oliveira, bello
ornamento de nossa sociedade.

Nossos parabéns.

FM *?¦/.' ¦><

Ú &v' * MÊ.

_SPv«^í

rarte ^^ínmerc.ai

'WmifQl&n$&
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Vaccinaçào
Rodolpho Theophilo, continua

a vaccinar, gratuitamente, em sua
casa, Boulevard do Viscpnde doi

Inertes
Maria Iilia Birpe

No dia 29 do mez p. findo
falleceu em Pernambuco a exma.
sra. d. Maria Emitia Buarque, vir-
tuosa e digníssima esposa de
nosso talentoso confrade Manoel
Buarque, do ]ornal Pequeno, e
correspondente do jornal do
Ceará no Recife.

Era uma senhora dotada de
excelsos predicados e esposa
amantissima por cujo desapaie-
cimento enviamos ao nosso pre
sado e illustre confrade o dó
sincero de toda redacção dest^
folha, participando da dor que
feriu seu coração sensível de es-
posa.

lsra edade de 11 annos, falleceu
terça-feira passada, na sua fazen-
da Emma, do município de Soure,
após prolongado padecimento, o res-
peitavol ancião Hèrculano Gomes da
Siktf, que durante sua pe igitinação
nesta vida, pautou sempre 08 seus a-' 
ecos, conformo us preceitos da moral
christã. ,,

Apesar de adversários jjçditieos que

O ex-constituinte Garcia voltou
avalenfcoado do iüo do Janeiro • foo-0
de dinheiro. ' °

Depois de 15 annos lembrou-se quea Fazenda devia uns subsídios e foi a
capital da liepublica disputal-09 e ob-
teve uma lei rolevando-os da prescri-
pção.

Que tão bom direito tinha o homem
a esta cobreira, que de tão bom di-
reito nunca se lembrou vivendo lar-
gos annos no Riu de Janeiro ea\ pin-dahyba completa ?

Advintio-se desses seus vencimentos
quando se lembiou que tinha de presidira Junta de recursos da qualificaçãodo Ceará*

A representação deste Estado com
o mesmo fervor com que procurou dar
Grossos aos Maranhão3 tratou de dar
a dinheirama a quem vinha dar o elei
torado do Ceará ao lobo respectivo.

D'ahi, aquel a lei relevando uma
prescripçào de 15 annos, quo tomou
valente e malucado, a qutm andava
cabisbaixo choromingando e tantas
queixas tinha da Republica.

CARTA DO INFERNO

Por motivo de seu I. áriniveraario
de governo, recebeu o sr. Accioly a
seguinte carta de felicitação que não
quiz publicar.

Coutinho mandou um espirito apre-
sentai a na mesa onde s. exc. dá su.-.*
recepções em entente cordiale, e envi
ou-nos pelo seu enteado olho de peixe

(Reino de Satan)
Inferno, 12 de Julho de 1905.

Amigo velho Accioly.

Tenho recebido as tuas cartas, quesó agora respondo, porque muito ata-
refado tenho estado com negócios im-
portantes que se passam cá pelo in-
forno, onde, como tú ahi, não tenho
descanso presentemente.

Permifcte que te felicite pelo teu 1.*
anniversario de governo, que hoje passat te mande mil emboras de todos os nos-
sos camaradas d'aqai, que muito te
presão o estimão em entente cordiale.

Tenho acompanhado os passo» do
teu governo, os quaes muito tem agra-
dado por cá.

Lá na corte celeste ó que me consta
todos couspirão contra ti e já me
mandaram dizer jiie renunciarão com-
pltjtamente a tua alma em meu favor :

Que legado precioao para as nossas
caldeiras, não achas ?

Quando chegarés aqui, para te coa-

CAMBIO 
~

Ceará 9 Agosto.

O Banco do Ceará fez a cobrançaao cambio do 17 e saccou a mes-ma tax .
Recife, 9.
i cobrança dos Bancos foi feita a17 3/16.

Pará, 9.
Pupel Báucãrío, 17 j/g
Rio, 9. 17 jyg

NOIICIAS MARÍTIMAS
Vapores eaperadoa

OO NORTE
Nac. «Una»
Nac. "Belém"
Nac. "Alagoas"

do SUL
Nac. «Bragança»
Nac. ttManáos .
Nac. "Espirito Santo"
Nac. "Maranhão"
Nac, "Belém*

U
17
14

10
14
22
29
11

36U33
39094
39456

LOTERIAS FEDERAES
1 RESUMO

N. 94.154- Loteria da Capital Fede-
cal, extrahida em 8 de Agosto de 1905.

38793 15:000$00Ò
8b 754 l:500|OoO
10865 600$000
PRÊMIOS DE 200$000
2164 13069 21194 34020
441> 18370 24073 39727
9676- J8643 32595 39742
PRÊMIOS DE 1ÒOO$000
1669 13J50 18529 32317
423 J3507 t9.<77
6355 14682 19476
6558 16286 19686
8866 17498 20354
9312 27804 24470
9853 17931 28690

BOLETIM DO MERCADO
DIA 8

25 reze::; bovinas, vendidas sem osso
1$000 a 600 réis, Mova osso de 700 rs!
a 400 réis o kilo.

suíno, vendido de l$800al$200
o kilo.

Eanigeroa, vendidoB a 1$400 okilo.
Peixe houve, vendido de l&OOO a

600 réiB o kilo.
Foram ã|ajidaa 39 re2es, para o mer-

eado 25, e para os açougues 14.

àviSO
ta.' aitario"

A Redação do Unitário pre-
vine aos srs. assignantes que
ess-i publicação vai interromper-se
poi lgumas semanas, era quanto
se re<.rganisa a empresa editora.
Devera, pois, suspender o pa^a-
ment > de suas assignaturss do
segundo semestre deste an io.

ILEGÍVEL
,

1 II lll m.»t É»<—
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ji' caridade puBlica
Um pobre pae de família des-

empregado e doente, sem meio ai-
gum de subsistência recorre ás
almas caridosas pedindo um obu-
Io que o ajude a pagar, ao menos,
o aluguel do albergue em que
reside.

As esmolas podem ser reme-
ttidas. por favor á gerencia do
Jornal do Ceará em enveloppe
com as iniciaes

w a yj"• V-» » JL s*

% jVíercearia 5an^° ^ntonio
Recebeu.e vende por preços sem competência o seguinte

mm 10
No armazém de J. Lopes &

Comp. Praça do Ferreira n: 9
vende-se em barricas marca—
Tejo—á 20$ooo.

Ãs cervejas Bráia-pieTelãiS
ca-porter—sãoincontestavelmente
as únicas marcas nacionaes que se
pode comparar em sabor e quali
dade á Cerveja Guiness.

.;¥**¦>* •».--*s*i.'y.''

fíiinuodos

a venâa.
Recebem se propostas para a

venda dos 2 sobrados á rua da
Assembléa sendo um com esquina
para a rua Major Facundo n.- 74
e outro para a rua Formosa ri/
69.
; A' tratar com

T. A da Motta Cia.
Rua Major Facundo, 82.

¦St é? á» á? áí ife âí I às ife ài & à j|

Lata de manteiga 1/2 libra
Libra < Dinamarquesa

1 « « . Bretel
1 . « Nacional Santa Catharina
1 < Bicoitos de i.a qualidade
1[2 « «
t Pacote de vella ste^rina—5:00—1 Vella

Kilo de Assucar branco especial
« « « Mulatinho
« < Preto
Kilo de café moido o melhor do mercado
Lata de chá preto o melhor do mercado

Azeite para lâmpadas, especial
r Lata de doce de goiaba especial

« cascão
Kilo de Bonbons diversas essências
« Café i.a Sorte
Caixa 100 bolas anil
Dúzia de copos finos 4:000—-e mais outros por

diversos preços—1 Duzíá de cálices finos
Baralhos de Borracha, 1
Ferro de engomar de preço de 5:000 por
Bacia para banhos de todos tamanhos, preços

20 °/0 menos do que outra qualuuer parte.
Linha para crochet, novello
Azeite doce, lata por
Sabonetes perfumados por
Vinhos finos do Porto de todas as qualidades.

Lifaro-PapelarIa Bi var
-DE—

htnkvi

1:000
2:200
2:000
1:500
1700
1:000
:10o
:50o
:40o
:24o

1:000
5:500
:60o
:40o
:40o
:80o
:70o
:5C<>

6;000
2:000

4:000

:30o
1:800
1:500

Militão Bivar & C.
1. U, Una üwáta 133, 1 37

da casa:

a

€dicões

- ¦*

^... 1

¦ ¦ 
' 

:.--'$

¦
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O TU0 xaroí» PÉ composto
m POR

•M l HariÈkt I. ia S.

m

1 Dúzia de pratos pó de pedra
1 Dúzia de pratos Fabiança floristada
1 Dúzia de pratos floristada para doce
Chicaras porcelana desde 4:000 a dúzia até
Chicaras pó de pedra, dz^

Pacas para cosinfia
Facas de ponta de 12 centímetros

IO «
c < < <
f t «7 *

t c « « '..'.«
« « « « *

4

4:000
6:000
5:000

12:000
3:000

y8õõ
700
:60o
.o°o'400
:30o
:28o

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene. '.-...

Noções de Arithme*
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria ; preço, br* i$ooo

Resumo da Geogra~.
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese 

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã 

Taboada ou Primei-*
ras Noções de Arithme-
ttea L_

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de

00

100

100

•*$ )\pprovado pela inspe- &*
-•gj ctoria de Hygiene do Ce- |g«-
-•gj ará, é o melhor de todos jjfc
-•gj os preparados até hoje jg*
-•$ conhecidos contra—Bron- p-
-•gj chites, Influensas e Affe* jg*
-•gj cções Pulmonares. jg»-
-•gj j\ efficacia deste pode- jgt-
-•gj roso medicamento Cons- |gi-
-¦gj titue o seu único reclame. jg«-
-•gj )\cha se a venda na praça fr-
•«gj J. d'j\lencar iv 14, e rua ^-
*gjj Senna Madureira n.- 85. g»

^ 
Preço—2$ooo Ç

??¥ 7 ¥ ¥ ¥ ¥ f ¥ V ¥ ¥ ¥ É.mcnção
Belarmino Pinheiro Torres,

proprietário residente em Sena
dor Pompeu, estabelecido á rua
do Commercio com loja e arma-
zem de estivas, molhados, ferra
gens, miudesas fasendas de lei
fantasias, objectos de luxo com
deposito permanente de café,
escrriptorio de commissões
consignações, chama attenção dos
seus amáveis fregueses para os
preços sem competência, garan
tindo acceio e sinceridade

Senador Pompeu: 8—7—905,
Berlamino Pinheiro Torres.

Pumas
D 

«vi* 1 ií f^m ata fmt VElâME
Qualquer rheumatismo por mais

pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Pharmtia Qaleno

Todas estas facas são de primeira qualidade
Talheres finíssimos Americonos de 14:000 por 8:000
Bandejas de todos os tamanhos, nikeladas, envernisadas

por todos os preços
Grande sortirnento de gregas de toda a qualidade e preços

de :20o 1:000
Sutaxe p. :10o—Pannellas, caçarollas, chaleiras e bacias

de hagata, por todo preço.

p para crer
© (jpande soríimenío da

Mercearia S. Pnfonio
Rua Formosa, 43 S. Alencar 9

HOMERO B. LIMA.

m. m-
¦w-

*

marmaeia J\oefia

»SK*

!*¦¦

.+

Fundada em 1861

38—BUA FLOKIASO PEIX0TO--38
FORTALEZA—CEARA'

I

No gênero é uma das casas "que n'este Estado diô-

põe do melhor e mais variado sortirnento de drogas e

produetos pharraaceuticos que recebe por quasi todos

os vapores.

Todo o receituario é manipulado com drogas de re*

conhecida pureza e entregue nas casas dos doentes-

j de Carvalho „....,  3$oOo
JVfaüual doJe>akas-(jor-

pug, formulário pratico, por
N. Silva, advogado  2$ooo

P J^ome—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3S000

Colleçãodas Ceisde Ôf-
aaüi*ação da Jttsíiça do
Estado—Por tim advoga-
do  2$ooo

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wandèrley...  2$ooo

Pmor e Çiuinè—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wandèrley br. _ 2$oOO

íí 'Província — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br  2$doo

% Ceaislação y&tiiiiripal -.',
do Esfado do Ceapá— ;:'
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe-
reira, br  3$QÒo

¦ 
.1':;.'s'

Leituras _._ _.
(janrioneipo do f|opfe—

(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk-lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

$100
5? Varíola e ^acciüa-

ção do Ceará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpj 1 vol. broc ._ z\

MinEas ^iagen»—pelo
Dr Aderson Ferro, 1 vol.
broc. ..„  »$00o

o prèlü-á s a.|»k|u ^i

.Doções de Gfiimica '%z-
ral—Pf)r Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly^
ceu dò Ceará, preço

«^Fiíhmefiea Infantil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço.-..!

^Brasileiros c 'Portogue*
K2s—drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wandèrley, preço

3s ires H)aías—drama
histórico commemorativo,
pelo mesmo escriptor,
preço

-W'0
¦£.

" '":" ;''.:'á:,-:

' - *
¦ . ;.;í:".

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-
pleto sortirnento e grande deposito dos artigos abaixo citados>

Erivros para o estudo

«

primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

Ctivros do 3ttF!spru~
dencia e Direito, dos es-
criptores . mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

Íjíyfos de leikra e ora^
ções religiosas ;

Cíyfos de lifferaíos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou-,
tros Paizes

\%—alroasso, por-

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantázias liso
e ftorados, para brochu^,

ras e encardernações de
livros, assetínado para
obras e commum para
jornaes, de seda para flo-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas -,

Tiflías : preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras ; GaPÍÕes •' visita, lu-
xo e fantázias para qual-
quer uzo.

«

'**».¦

OBjECTOSpara Escriptorios çommmerciaes e Repartições Pübfic5»
Rendai em grosso fc reíalno-

Preços sem competenda
—»::<-

ias,... 4»te
i 

J. (Oíâ^-Esta casa, não acceita encommendas de assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterariás e Scientificas, etc etc.

Encarregas-e entreranto de comprar qnaesquer livros scientí'*
ficos, religiosos, litterarios, históricos, etc. etcn mediante commis
são razoável,

MANCHADO
JBHIB^^ ¦..-¦rrrrgii 3S*«*
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lâ#lã^t^®â.Íl!Si^â®êâ^

I ^k2PM<§L©f!IEIWQ
2| Poderoso e incomparavel medicamento externo de acçao ra-
3| pida, certa e segura nó tratamento da J
?§ nevralgia, paralysia e com especialidade na cura do
Si RHEUMATISMO, fazendo desapparecer
|§. qualquer dor, seja ou não rheumatica. NAO E' PaNACE'A.

MHtmWMWI

íovíiIú o W\à Mu WÉ k Hjéo ilo iVoii

DERMOL

! -

¦;¦;¦• ¦-.'¦>

li ü
«i
«1 Innumeras curas realisadas Entre as muitas pessoas p^

que tem feito uzo com alto sucesso do Balsamo Oriental |&
% distinguem-sé os senhores : Joaquim Deodato Martins, o 

^
|| nhecido negociante desta praça • Leonel Chaves, que obte- ^
% vè cura radical de uma pertiriaz dor rheumatica apenas com §^
11 um vidro, tendo ainda obtido egual resultado em pessoa g|
j| de sua família; Vicente Uodiigues Lima, que diz ter se Jí^
-^curado de um rheumatismo com auxilio desse poder .so §*

medicamento, depois de ter usado durante OITO MEZES -g^
de muitos outros remédios!!! Cordulino de Souza, empre

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadasj éxcoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com DE££J\10L poupa-se dinheiro; uma só applicação
Je Dermol, mostra os seus effeitos maravilhosos

O DERMOL tem uma acção rápida e efíicaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve <s promove insensivelmente & substituição
dá epiderme.

«»
•>

MLMOiElHAM ROCHA <*
MfcDICO %

^_
Especialista em ope- Jrrações, partos e rnolesti- i

as daa sçnhoras. jr
•v Consultar, na «Pharma- *T

Á cia Galeno», de 12 :ts 2 ;
J* h. da tarde. J
jT Chamados a qualquer y£ hora f
jf Residência Rua 24 de *T

*

*

gado da listrada de Ferro de Baturité • José Amaro Coe- &7m
1| lho Cintra, professor publico no Estado do Amazonas;

|| Raymundo Moreira de Almeida, que na vílla de Mecejana W
?| curou oito pessoas atacadas de Rheumatismo '; 

João Fran ||

«
à

cisco da Costa, negociante no Piauhy, (me se restabeleceu w
*j| de um rheumatismo que sofíria ha 3 .annos; Manoel de «**

íf Hollanda Cavalcante,, negociante na villa de S; Matheus • 
g

|| Arnaud Cavalcante Rocha, que curou uma pobre mulher |?
¦gl que se achava de cama ha seis mezes por causa de um ||
íl terrível rheumatismo; Desiderio da Cunha Vianna, negocU ^
Jl ante em Amazonas; Cândido José Pacheco, funccionario |j
<% publico aposentado; Aureliano Mourão, immediatõ do vapor |F
% Continente; a Exm.a Snr.a D.a Maria do Rosário Nogueira &
*M Fernandes, viuva do distincto medico cearense dr. Corne- W

^'Üo Fernandes e que diz que, atacada de um rheumatismo |^*H articularem Março do anno passado, se restabeleceu com
cl o uzo que fez do «Balsamo Oriental» e assim muitas outras

g» pessoas.
t| O snr. Joaquim Virino Ferreira diz que sua esposa W
'Jg;-atacada de rheumatismo lançou mão para seu restabeleci- 

|J
si mento de innumeros remédios, vindo a sentir melhoras de- |?
| pois que usou a conselho do dr. Rufino de Alencar Júnior, fg

do «Balsamo Oriental». Ife
O conhecido clinico dr. Manoel Moreira da Rocha ob- W

teve com o «Balsamo Oriental», optimo resultado em f
*& dous casos de contusão do thorax e em um outro de Sei- |~
V alite. |
*| Muitos documentos datados d'este e de outros Estados, |l

constituem uma grande prova da efficacia deste precioso |?
medicamento. ©i

Deposito Geral na «Pharmacia Rocha»—Ceará—For- |g
taleza—38—Pua Floriano Peixoto—38— ^

Em Maranguape, vende se na—«Pharmacia Moura^— &
Em Quixeramobim na—«Pharmacia Humanitária»—Em Hü %?
maytá—«Pharmacia Onulpho»—Em Baturité—«Pharmacia S
Dutra»—Em Tamboril—«Pharmacia Popular»—E;p Casca- È

«Pharmacia Castro»—Em Sobral—«Drogaria Guirna- i-

Maio n- 160
*

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol n'umà qualquer pharmacia
••*••*•••

jStefia-«e a venda em Iodas as 'PfiannaGia.s :
Aluar" StBflart, franceza Amerii, Pasto-e Bonés

ou

0 HtoUU^UBA DL
r^íi-nn *a,t**,t

¦ Soai» hwi fl—

^Up vel
*^ rães.—Vende-se em quasi todas as capitães do Brasilm ^^i^^^pq^p^g.^^^

Alfaiataria Jardim \&s?fo\ Aç> Kvriuto
Continua a trabalhar barato JGAJlfcJl Qíi ^ Fd 11^,

• para todos, a rua Floriano Peij o MELHOR DO CEARA;.
xoto n/ 52 (antiga) Bôa Vista)]— —: •:-—

junto a Praça do Ferreira! «pjafl0 
j^fliericatlO

Muito perfeito e elegante, três
pedáes.

Vende-se e acceita-se encora-
mendas. Exposição no escriptorio

de J. Costa Sousa
Rua Formosa, 52.

pIGOOl de. 40 gráos 600 réis
a garrafa na «Mercearia Santo
Antônio».—^laiifeiga a i$5oo
a libra, —fihztt ^ tomate a
—800 réis

2$2@Ô e por cjtíàníò se vende
uma libra de manterá nacional no Hol-!
landa, á rua Major Facundo n.. 41

Jvtantciga nacional, a melhor de Iodas |
as nmnteigas à única que se.pudo usar 1
vende-se na mor cearia Hollanda rua
'Síajor Faeuudo 41 antiga. Ilha de Cii-

TJomeopathia
A pharmacia «Rocha» acaba

de retirar da alfândega um gran
de e completo sortimento de

lathia ailemã.

5KS OLDURAS, completo sorti-
3^ mento e a preços reduzidos na.

«Casa Villar>.^

Incontestavelmente é barato uma
lata de 2 libras de manteiga nacional,
pura, por 4$000 na mercearia Hollan-
da, á rua Major Facundo n. 41

Leite íipb DÉeiisaio, receite-
mente chegado vende-se a 700 a lata na
mercearia Hollanda, a rua M. Facnudo
n. 41.

por 1 loo 1\2 libra de manteiga nacional
veudo-se na mercearia Hollanda á rua
M. Facundo 41,

LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura t.pdas as erupções da pelle, eeze-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

^qs.-Sfs. IWÈeipos:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as éxcoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittír-se pelas navalhas.

Òs barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a cáza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

M venda em iodas as cP&armadi£.

BX.ENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genitourina-rios, nos homens e nas Senhoras.

Sempre eficaz 1 5ewpre seguro!
- r y«Aodo de tizar:

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in
jecções, á yontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação dò utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrimento das mucosas.

-A.olia-se a venda nas

\

Albano, Studart, Amoiim, Poi.tes, Borges.
Francçza, Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno,

PharmacLa Galeno 1
9"3

¦««s

tS Grande reducçâo em fe
tS prpÇ(,s de preparados ex I*'
.S tranyein.s e leceitas me- |*
í| dica-., atendendo ao cam- fe
M fe? Ir

Sortimento bom, novis- |j
si mo. &*•

S Variedade ue ampoulas.
^ Es|ièçifiços e maravilha,
á preços sem competência.
S Borracha e pipos avul-
^ sos para irrigadores.
t| Seringas para onvido,
jâ nariz e outras applicações.
^ Consultório do opera*
:S dor Dr. Manoel Moreira
á da Rocha.
2 24 Praça do Ferrtira 24.

y4SA£sAffiltôiM
Gazarino m

mêa

do jjnartnacetitico J £• áe
Je)ollanda Cavaícaüíe-
Medicamento sem egual

para a cura radical dé
qualquer moléstia resul-
tante de impureza de san
gue

A' venda nas pharma-
cias Rochaj Andrade. Pas*
teur, Franceza e Droga-
ria Central.

£azarino
do pfiarmacetiíieo 3 ®. de

pollanda ^avaleaníe*
Innumeros attesta*

dos comprovam a efíicacia
de-ite poderoso d<jpurativo
vegetal no tratamento da
syphilis, e de todas as mo
lestias das vias urit árias,
leuchorreas, darthros, ul-
ceras uterinas, eczêmas etc.

A' venda Ras pharma-
cias Rocha, Andrade, Pas-
teur, Franceza e Droga-
ria Central.

m

p

~ ^ ^F U

Amoli r ttósouras navalhas e
limpa-se íicando caprichosamente
polida'., na Barbearia Popular, de
Raymundo iSonnato. TraveSsa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

fks afàeados
de dyseníef ia

Água da Fonte de N. Senhora
do iameiro,—Braga.

Pureza incontestável, segundo
analys. s do Laboratório de Ba-
ctereologia do Porto, adoptada
pelos governos Inglez, írancez e
outros.

Água mineral finíssima, a me-
lhor contra a dysenteria, câmaras
de sangue, etc.

Vende-se no escriptorio Je
4. ferreira ffrzga,

I ILEGÍVEL


